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POPULARIDADE POR CIDADE 
RALDO PERES 

Plano Piloto 
Cruzeiro 
Guará 
Planaltina 
Gama 
Taguatingo 
N. Bandeirante 
Ceilândia 
S.obradinho 
Brazlândio 
Riacho Fundo 
Samambaia 
Santo Maria 
Po ra noá 
São Sebastião 
Recanto dos_ Emas ;  

Ele se recompõe após o abalo causado pela CPI do Orçamento 
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Roriz tem 70% e popülaridade 
4 

Pesquisa da Soma mostra também que o público que mais o aprova é o de analfabetos, com 80 % 
Recuperado dos abalos que so-

freu com as denúncias da CPI do 
Orçamento, em agosto de 1993, o 
governador Joaquim, Roriz, um 
ano depois, começa a recompor 
os seus índices de popularidade 
no DF. 

Hoje, o nível de aprovação do 
governo Joaquim Roriz situa-se 
dois pontos acima dos índices de 
junho, e quatro em relação ao 
mesmo período de 1993, segundo 
pesquisa divulgada ontem pela 
Soma Opinião & Mercado. 

Roriz atingiu em 12 de julho 
70% de popularidade, nove a 
mais do que em fevereiro deste 
ano. 

Ele teve 80% de aprovação 
entre os analfabetos e 49% entre 
as pessoas com escolaridade de 
nível superior. 

Roriz recuperou o maior índice 
de aprovação de seu governo nes-
te ano, que havia sido exatamente 
de 70%, em abril. 

O nível mais baixo do ano foi 
de 61%, em fevereiro, em função 
das conclusões do relatório final 
da CPI e outras acusações envol-
vendo possíveis irregularidades 
nos custos da obra do metrô. 

A maior desaprovação a Joa-
quim Roriz em 1994 foi de 37%, 
em fevereiro. 

Em abril–de 1992, o seu gover-
no era aprovado por 76% dos 
brasilienses. 

Em seguida, vieram duas gre-
ves, ao mesmo tempo, em dois 
setores cruciais da administração: 
os médicos e os professores para-
ram no segundo semestre daque-
le ano. 

Em novembro de 1992, com 
uma prolongada greve de médi-
cos e de professores, a aprovação 
de Roriz havia despencado para 
55% — o seu pior índice —, e a 
desaprovação atingiu 33%. A re-
cuperação começou nos meses 
seguintes, chegando a 66%. 

Roriz praticamente voltou a 
seu melhor índice em agosto de 
1993, com 75%. Vieram as acu-
sações da CPI e a queda foi cons-
tante até fevereiro de 1994. 


